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«Ho linhas

' CRATO.-TyrCCRAriilADE MONTE ^COMP.-LARGO DA .MARTIZ, CASA K.» , : ¦
iJBãáatwaaciajüfj

iqa !&.<<£ ,*m IflwM hü i^Ji©

D-pois da publicação do nosso numero de 23 de
?pr'$i'). veio-nos as mãos o jornal Podro 2^; e mmavi-ih^ü-n(;s a ieiíura de seos «rli^os. rnriCorT-iSón <nteescii^os i ern (Aposição iS administração do j]i-/»íSr, i)r. iosò Ifeuio da Cunha de Figueredo Júnior.

^ ¦¦¦©, cod-ga na. preci^çüo defactos, para formular sua
injusta sconsaçào, faz crer ao paiz que o.cholera-morbus
ceifou rniihares do vidas, ou por falta de providencias.
pro.rnptas o enérgicas ou pelo riesarcerto de wms}
inconveniência .rio outras; nò,, pordín, juises impar-
cia.£H's e^.que teslemunhamo^ o zelo1, solicitude,
e pi-umplidào, com que ioran eüas liheraiisadas em
relcfgÜo^U eomnrcarHlo Èrato eJaHim, 

'.nâu 
podemos'feip de o[);)or um protesto Cfintfa quanto toai es-

cripio o canemporantio, sem duvida, guiado porin-formações dosleas, ru inexadas.
OfgSn de un partido, que tem interesses n pleito-ar, im cofnprnmissos de ordem alguma para com

a acliinladminislraçào da provincia, nào podemos ser
escoimados do pnrciaes, principalmente, quando nào- tò#â conheci monto, nem enlreiemos rehçòe^ com-

í S, Mòfi mas acima de tudo está a religião dodever,.
o a verdade que deve caracterisar a peniia do fscrip'
tor publico:-pois bem: senão lhe temos amisade,
Uào Wmw tamb-m ódio, ou'paixAo a vingar, e porisso varn(;s a provincia, e ao paiz dizer aquiílo queVerdadeiramente passou-se a nossos olhos.

Vamos qm factos- pando no primeiro de junho,dia-sempro fatal pwa os craieiisçs, rebontou a epiiiemia
dochíiíera-morbuj nesta cidade, o seus subúrbios ja, ach:iv^socornmissiouando na comarca o phiianlropoDr.A.';. de?t'íed(iiros, que desde abril so oecupava d0
tratamento dos de;p|i.dps etríetados do cholerina, tanto
nesta comarca, como na do Jardim.-Os medicamentas
precisos para tratamento do mal furão oppnrUinamouto
enviados pela administração: bem como ordens ffanhas
é çoiioüteria, e a particülarejj paro íornocíM-em o íf-
iibeiro noce^ario para as dWfSesfts com a dita dos
desyaSuifi^ o com outras.necessidadeã reclamatias emcircunnsíáncias im. Ád intuito de prover do médicos
sufficiontemehto as comarcas de n«e ^^l'^v^'^ S Vio
eonvioou d alguns íacultactivos para virem soccorrbr

,, estes pontos, mediante remunerações de soas servidos,
*3 autorisou á ço.minissüo do soecorros públicos a eoa-

j 
tMtnr curiosas e enfermeiros que auxiliassem o ser-í viçi, medicu. auiorisíiruío tsrubem a moinar i»ospilaesSj^s circutnstniicias assiortí exigissem^ *'

Quaiuío SJ-lxc. procurava rncdicns qoe se prestas-sem a ajudar ao Dr. Medeiros na rfiiücil eummissaf.oe quo ía;> honrosamente se íahio, «< qíiaiitio.iiào os eu-
^ntrava, _ [iorqüe tpHris os dias re«,•¦!,!;, cminunicu-
Çflo ue divorsos pontos da provincia de òiiu o nxilinvadia-os; quandi) a epidemia devotava ao tnns-mo iwVlu> hornvMhnonte as comarcas do teó, Saho^eiro, inhamuüs, o diversos outros povoados, do outrascomarcas; qual» l<mos os médicos exigentes na pro-vnicia, e o.« chegados de outras h requesium <Ja pre-smeneia achào-se regularmente desliihniíirs pelos pon-to.s aliecia.ios, eòirín ler iiExin. presidetito faculta-tivos em (iespotiibiiidade para satislascr as muliplica-oas vigências do collega doPe(iro24?

Acre.co a coriMrlorac-ào' de que o Co ri ryestá amaisne cem legoa.s distante da capital, por tanto as com-mumcaçòes fasora se tardias: para prever, pois. uma in-vasao inesperada ja oxistiáo aqui os soecorros precisos•omo tpmos reíerido. .c

nó
Ora. quaíuio as providencias se miuíplicavào i lem-'. e a hora, quando os soecorros íorào enviadosi"<.veii!ivamor,te para esús comajtas, como acniiar-so'"jn-tamenie a administração de imprevidente? ("o-nro íaser-se o Sr José Bento resiíonsavel' pelas vidas .

que coiíou a insidiosa ria epidemia docholerav.
>m s:d>) por ventura o coílí|a;íio lVdia 2o osestragos que na Bahia, ílio-dé-Janciro, \Ui e Per-nííínbnco produsio a primeira invasio (feito terrívelhospede? Pois bem; rós lhe disemos:fua primeira.o/rgunda destas |)roviffcias tinha o gov;cny> ao seo / ,dispor legièes de modicoi?, academicr)§ « buücaries,,/ ...vymm a todos, e todos naò ioraò brslauips.pawu .*f

a§ nocessiiades da epocha: masf ali os jphuik naò sq#^cusaiào injusta .e desapiedadamáne as' prc^lencjas,; .nm ^esponsab^Iisanlo- nas pelos desaslro^s: acwnteci- 
*:*

mm que se succeder<ào. E'que a imprensa aií' - '
mm ;> verdade calma, o prudeiiteinénté:'' õ que ^\'.'":;f|d;;a(jüi íalla. pelo choque de pèquininos4 intfics^isin-CllVi(iUt'.ios. *wt "C '•" '

Nós, quo presenciamos- as jmlioiosas medidas do '%'•'

T

b.Exc. tomadas ern relação á esta comarca; nósoue
tivemos aqui i>iincipalmoiito 6J)y., Medeiros, que tom
suas preícrq^ròos nos jorhábl desta cidade insinuo
o habilitou diversos curaníleirSs, nós que 

'tivemos 
do-

poisosDrs.Tmberge üHyjaite e íinaimcnlo os l)rs.
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Reíí, Jaime, ftubson, Duria c mais o eíiurgíao Ca*
vkwúUfi como Ulerarmos que o nosso silencio sane-
cima tp insólita oppoídcaó, a qual alam de injusta,*
r»Mra|(a Mv <fue profundamente safigntus A iilustrada
««iMiirii^raçãu doSr. J. B íri.tò Júnior que sec mdoií-nos
côni suas providencias em iíin Imrrivd opidema. Efti
ver d,* (jiirisuca, poi4, afceít* o Kx.,M0 Sr. I)r. J. Bento
Ju:ti*r jfcfeSN devidos emboras, acreditando que no
eoraçii (le cada »t ci^irienso sestii kipíes^j
r^cunfeícimOâ^to. S'ji ^i\ a> raenn o,«» Hwgnaiíwn
siisciriti? e vetttadeíra o Jinitivo á$ (injustas «oeusa-
$fes que soflnv. como i-i-iit protesto jios&oa quanto«íscreve J imprensa dwüirauJ.

El WS'CÃO.

3 de desembro tíhdorfl, deve ter lugar na
San*a:*asa do misericórdia áà Oty 

'tal, a exp^çâq•dos pfodoftns da industria eeairen.v, que a íkiá
regedóra dott^minou, ma\ «Muplò íiiA de eríriqtiifciir
«quHIe $g• eâtibolfcífiMto o dar uni estimulo áta-
<lustôu na/proTÍucía.

A prvMKÍ^ifl^ em que «muito tempd *íiver,]oo*
^pidtòsi-m.^âê?- .«um uma ppidumia ;eniyel nu
^sp^àiidft n aWft «lamento; prejudicou $ «demente
essrij^ é ixw «os ^afece que o tósivitado da
exposig&i^iio ^resffonder4 á csoectativiL; p da inop-
j)iwU5ni^ da ^í?c*5Ü«.

17 prflS*a parajJK ni0 côuuntinr de todo \ espe-
nnrn <íe í*ser jfym mmf súilo como oxpsiçSo
m \m\m cima 4&nsái% «Mb m »io de otoffár.* ella,
f convém qin apmííjicift^ílcCcTa^om vaullde Jirn.e
|nra «sse fenim das^ntes, áoh te lhe fiwte vir
«ronteasi giwia, e $m a S^ita casa vantagens¦mm «m proveito ^ «riser iv» ifc* que wafl alli re-
«eW o obd<* da carkHade >£>iiwi. ;

ív rfitüto pouca <j<4MSxi níua a industria da Coarai
t?m compararão A icnkislrif de outras jtfwincias é>
império; mas, «orno opositora, rfla <iin *epre*ftft-
iou o alUitio fiapei na E^posiçfio nacional, pé«ii^a
iprecisn rlispr <jw * pr<y uiá fios fbjrctos, dignos<ls
atlfâbir a att«oç*o pubr.ca, «fio füiMtaxom aquellá

^kôtSiJfJi que Cíinfecia empregar. i
A «amarca de Ccrtò, por cxomplo, ^qne iwída .for-•fisesejwssa 'nnnü»; 

podia «nviar «dotes raros «da
,nrn ^«bcp ^xqui«itov p^sas tio diflurontes imtas, te.
láuas ,fcwn acabais (|0 mgodâo, mWm, vedes, guar-
r^ípO|| !K>tdi(lo* >i<> tear e(ím utn gos^n e por-
ífâçSfi ^linifavek, (J buin assim *n.uitasou*ras«c(»usa«
*de pra^o, qua m ^\7t de$tiwoGe<m pela »abü«íbncia
cora^osânonooü' ro4as; eiilf.oulraiis cordas «kas Ji-
nissknas o bem A(r,f^das do itwdw Utm e outros
l infaos: *$ ohf<if Ou birro, mHwM/as íbisarwis de *a«tstí car
reparada* pO'; »jjw h^is, ^ue chegío* Uies <iar

:* Wfflto- 
^Wf An A\ as caçadas (fc^pelles raras. os»cokos

Partidos «<te c JMSde *di(TewUf.'S vspc^ciars, e imiti-
flí^filc, »^55\a jnttas «muitas causas, a goirona, ^oolbeo
^xtrahi^ à* ^iflfwirtes ^tentas, espécie esta, em que
Iprima 0 ir 4ustrk áa etmarca.

Tttí i i4fti aoottiiirtfmto muito ÍKniroso ui gcmma ja
tW3âO#,.^ ilo ^fMci, da palttocira; o vh<v do -^a-
^ % úo lmfí\9 do piqui, 4q tmgui, <la f,op:^iba,
> Iftuitw -otttrnt, que alliils são desapnu tidos cm
noss\ teraa, «e W ipor cn«ási(lade*e ^xtrae %

líRil eipo*i<;âu udo ô sorf,ente uma ostuntnçào, uma
proíti <lé adiantamento e {wh^wsso industrial; mas 6
taírtb«m íü^i fT^cjio de cotnjaieicio, e permutn. AHi"St mú pro(^tar ceui|praJor a muitos artigos, que sào

lo
^conhecidos, se n\ tra?air conhecimentos, que para

%o serreingríindfníeote.
A^sim, o que hoje se acha desaproveiudo entre

nós pode ir adiar longe ò seo emprego, o umanhâ
será procurado com o maior empenho, constituindo-
èe o, òbjecU) ò> um um tr/iiu;o muito produetivo.

líflo se deve pois perder a (ccasiáo de ir pondo em
esposiríio tudo quanto produz o nossa industria nas-
x;ente, a nos pedimos aos homens, que tem o patri-
oti«mo e a, inielligen<?ití precisa para ccmprehendel o
que it$o m pm o íoítícíiso ^mvíço que a Mesa
íí^doia' í)i& R-clama, isto é, <n\irm á santa-ctáa
tudo, quíiiitn jTffcíc um «coíbe!*de al-guni ijitece^, (1%-
iilt de ker exposto.

De nossa parte procuaremos contribuir com o que nos
for dado obler.

t) -SR CAPITÃO ANTiííiCl-OOMlfiA LIMA.

Entre .as innumerasvictimas que o dtolcra desapie-
dadu, em pu4icos dias, arrebatou desta eidade; con-
ta*se ocapiUo A#k*nio Correia Uma, pae do nosso
.especial e%m ahngn l)r. (lorrpia.

Kta um ancião venerando com cerca de 80 annos*
o qual mal parecia a (tingir A tiio avançada
idwte. Chí'Xe de uma numerosa familia, commeícianto
•e proprietário, reunia pelo sua manei Jio e caridade
todas as affdijfôâà de sua terra sendo apontado gcral^
mente como 

"um 
ínodelo, \m\ tjpo <!e bom a e de bon-

d^<le9 -e tendo sempre um lugar destineto entro os ho»
mens ^jualiíií^dos do termo. Sectário das idéias li»
betaes ^combateo' por í?5la causa desde o ver*
dor (kí seos annòs, mas sem rancor, nem ódio, e
teve -a fortuna do achM-so ík'sso conselho ousado,
que «no 'lei resolveo a independência dò Ceará u uito
antes <le ser -conhecido o rnotimento, que se operava
no $ià do império» conlinufuido sompro associndoa
aos íhorfioffô, que successivanicnte fí íâo ucnafdo
ibâníek-íí progfexista, firme na posiíâo honrosa, que
de principio" ocíupira.

Sâo ícaros que pilem -em relevo o seo cararirr,
algui>s ímííos do sua vida, que o publico geralmente
conhece. Tinha em tal apícço a sua !tjutaíèâ<. de
esposo; pregava portal iriodo a jura que tiara, qlio
iima.«das maijfes telicidailes xh Kia vida consistia na
iideWade, rjm q^oguaniàrao tbalamo <ci»jugal, \(t

mmsÚQ 49 finrios: equando a moile exrcfniiH já \b\t\
«Be as suaíi gair^s, ti>nKírosa«, ouvia-se lhe faser pro*
Aestos d,\ fé de<cspofO< nu jre Klibria fufidar.

Morr*-o, como ufin homem, que se mentia dos scf-
frimerfts alheios; cotlao um iiíiistóo que nunca es-

quecí; seo semelhante: l^lianfts reos últimos iif-
tanfás aos aue o agonisavâo, que ollsessHn cm voí
br\U para para quo se uvUasse a impressão que
iito causaria aos doentes da rasa visinba!

Nada mais tinha <om o mundo, quem tomava tal
interesse peios exiranbosí....

Quem deixou alguma vude encontrar esse bomve-
tbo fípta de um doente mqufiindo de seo est/ido^
ou á cabeceira de seo leito confortando-o, utoncuv-
ando-o com Deos?

iim ! o capitão1 Antotíio Correio Lima era uma alrnr^
elicí. A «rata mimo;ia que !• gou á terra, será l

Sim
angélica. A grata mimo:ia que v
ma gloria para suâ familia, será uma consolação par^
o nosso amigo, que foi sempre um fdho digno a
\ho bom pae ' „ . .,

J.Bngido.

ILEGÍVEL
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ta de calvagaíiura.

Ainda o Cn< UiU.— Hontrm faileccô rm rafa do
snr. Joaquim .h*é d"a Costa tím indivíduo, chegado
dp;f»ira, o qn/il fôrà affiçlado do < br lera. Ha dias nâo
faPeoia alguém nesta cidade .dessa moléstia, qüe^oiz
exíincta por toda. a parte, e com «íTeiU; parece, n.as
vae laseiido victimas de assalto aqui e alli.

r.!iAnLAT.\Õ:-Um indivíduo que se intitula me-
dico, e que na Barbalha fes uma victima bem pre-
ciosa, fugio receiando a policia, e consta-nos que se
refügiaíía na povoaçaõ do Joaseiro.

Prevenimos a policia do íírato, da existência desse
hospede, para q' providencie de modo « evitar, que
aproveitando se da ignorância di) gente do iwnpo,
VA 

' 
carapromaltendo algnrria* existências.

En tempo de epidemia é pouca toda á cautela
com os cinrlaià)s, 

'•

—As ultimas noticias da Corte dfio em gravíssimo pe-
rigõ a existência do Sr. Fernandes (Vieira, S. Lxe.
estava completamente anasnreado, e seo mal de tal
modo adiantado que nâo parecia usDeptiveliW cura.

Â perda do Sr. Fcruandos Vieira senl enorme para* a província, e nós fasemr svotos p* Io s o'restabtlednjento
Aehava se também gravemente informo de uma

alTôcçao do.íoraíiiò o Sr. Dr. Pratico, um dosho-
mens mais prestimesos da Capital.

/

Lê-so no «Cercnsc: a
yapoji do m;l.—O Ciuíeiro rnlrru na rrarl a rV2

do corrente trasendo dalas rio Biu ate 2ò\ da fobia
alô 27, edo Pernambuco até 20 do passado.v \

Ternos a viva satisíarfio de avis/ir d nossos leitores
que a noticia da morte de nosso amigo o destincto
literato, é poeta 

"Antônio Gonçalves Idas rio ó txacla.
Eis o qpe nos diz do Becife um <'>nnigoá este iej| eilo.
«Pelo vapor inglca de 27.tivemos eailas do ÍJr...Cxn-

çalves Dias, eseripta de Pai M em 7 do con epti\, ; ai tia.
para os banhos cíe Véfhy á con.^lhes.dus médicos.'Estava melhor e .esperava restabelecer-se.

<( Ainda 'hçrrí 
que foi falsa a uuticia que duioos' 

jornais do.sua morte. ¦. -
v;HouvccquivtcO de ficfce; o que deo íüéer a quê

PREGO. —A Oppiessjíri do pobre pelo rico é umacousa
tàoodio>a, que, ponnaiqr quo seja o perigo, ningüema
deve ca!(ar.

K' custume em alguns termos mandarem rsau-
toridades condilsir gratuitamente pelos pobres a sua
correspondência particular,.a titulo doser\i<;n publico.'.

Algitn» funecionarios do Ouricury informou nos que
é custume fasel o o delegado de policia do Exti, e ,

d.issíTào-nos que tem ja mandado até a villa.de
da Doa-vista !

1)|í Milagres vimos nós um homrm,, <nviado pelo
delegado Manoel de Jesus. M>b notificação rio m*i\íço
publico, expressamente para lhe comprar Lolaxnsnes-
te cidade % ,:

;.'E'.. preciso que o go/erno acabe com esse ahíiso
qiie chamou-se antigameiuò~ prego, e foi parte paia
tantas desordens. ,

Checada. —Chegou á esta cidc no dia 27 do corrente
vindo do Sobral, o Sr. FirminoJosê horia, medico do
corpod<j sau le do exereiio, em commissflo do governo.
Felicitamol-o pela sua boa viagem.

S. S. trouxe 1*2 dias de viagem, tendo tido demoras
por

o nofto poeta gozasse cm rida ida gloria poslhuma,
e d<r requitm! »

Noticias ih\ eúui>a.—Pelo paquete Gneida- tbrgm
até t . de julho <ie li-boa. '

Portugal. — 0 rei W Luz c«n7ava em r utubro com a
princesa Maria Pia; lilha doBei da Itália Vidor Ma-
noel, com <''pplai,«o do inpctador INajoící.o, e des-
goMo dos jes.uilf.s ce lYuíugal.

Itália.— O novo reino de iialia waba de ser teco-
nhecido |)e!a Hussia ePiussia. Uis* no qne n'r«o .^e
occulla i w plano dáTrn;ea, e Kussia í\ lue o Ürii iiií.

Ausiüa.- Alem das ddicuídades de Mias linançí^s,
e de íJvfa\ei;íoí-s cnn a Prií.^ia, ]'usfia, e rluiquia,

piopara graiSfes iiiu./n;< i.trs. na iialia tiucixo uni
ronipimeuto da Vi(:tor Manoel.*

lU.ssin. — Lsse paizclíibora em i ma tnmnidn revolu*
çfío, rojos er^aies te Nào paieíVijCp n oito cem os
de í789 em França. O systt irin de guerra é o en-
eendio <m todas as cidades, e campo, aUribuido /.o
paiííuo j auíonete contra o partido aíunào < u dai-fir-
te. Jiizofh aquelles que se rm Í8(2 | ode se enecn*
eliar Momou (ontraos franeeye?, [;o<iein tambi m en-
eetídiar S. Petie^l ingo a ?itr;> os eliiíiàrs. I)ím m
mais que ''imperador Alexandre é um iypodeLuiz
XV í, indiciso e fraco. |

1'olonia, — I\'o dia .«.-puinle fp»!a riiegada doauhi-
duque Constantíno ern Vat>ovia ^o <«hiru!o lheatro
recebeo um tiro de revolver, que o iclio no braço; o.
assassino foi \)mo

Turquia.— Lste dceaíVnte (Lstridq ffiiriiha á *ua
eomplela ruina. Üs revoltosos íe Sionte-negro eHer-
2(go\isa ninimà) a denotar cs 1 achas de sultão.
A Perna suscita-lhe nova questão.

França. — Imeucu-se o pailMr.ento. 0 governo
confessou a derrota que o ex^eito íííímo rio Wexuu?
Na poli íu) pretendia fundar ¦J^thti í:o na America;
mas luje mostrou-se 2<n^pe^Hkde muj passo im-
prudditr. Toda França sepp^^Bcxpediçí.o do Mc-
xun, quiptioje fí-ntiruío, srpBR) nirn miinstro,
para restabelecer o et*dito militar da barieleiin fraii-
ee?a,e «cm irais enq-oiüir—^.ô um a oiganiwçiio inte-
lior (Faquello paiz. ;

Estadus-Unidcis.' — Continua a lueta fratecida, e cx-
tem ii^drua. Òs fedeifes ( da unií>o.) tem expi Ilido
os eonfedtrados quasi de todas es cidades fortes. As
batalhas de Fiihoburg, Irenlu, e ultiiiiüíi tnte de Ri-
(heniond, e ChartisU-n fnrau hcni\eln entecnsanguen-
ladí»s, e ganhas pelos federaes, nào obstante as pri-
meiras ;vanlaceriS dos separatistas. '"'*' ..,¦
— O congíí.sso \olou unia lei de conlisco cqí^tí^ôs
revoltos. . , 

*'*'

r-Votou também a abolietódaefcravid/ioráreialrnen- %
te, iir possibilitando á todos os fuiivciuiiarios públicos t
de poderem possuir.

Inglaterra. — A exposição continua freqüentada; tra-
to-so da grande cerimonia da -di.stiiluiràí» dos pren ios
votados pelo tu?vi; Dizem que ao BmzíÍ toami liui-
tos prenuos. '• **k — 0 nosjo ministro Carvalho Mrreira <ef.ba de receber
\uri\ alia distirirrào. A .Uriiveisidaie de Oxfoid con-
feriu-lhe, bem como a Lord Palnustron, as ensignia de: Dcuior, honra muito apreciada, é táia vez comedida.

Carta cio Dr. G. Dias, 
',/\\_.

¦ Lô-se no Jornal do Recife:
a Graças a. . .estou í à .Kaiofà! nào bem de todo,

mas muito melhor.
fiçvo partir quít;ío fchtes p/.fd òs fguas de Ycchi,

nora onde 1X0 IRftlidsn. os niedROs.
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« Já vô que cheguei muito melhor; mas o ventre e
(coiísa notava j a cabaça ainda estão um pouco in-
chados. Kstoü magro; como um espectro, sem forças,
rifa* sinto-me melhor e posso andar."f <í Aiitès/de partir, porém, preciso esperar cartas,
parque penso que todos ja me nào contam uo rol dos
vivos !

Graíps a> suas rceommendaçôes, devo muitas atten-
çòes ao capitando íbvmd Conde. Mais dons meses de
viagem ! o Ki a H dias a passar a linha!... Ouasi
que: fico no mar, mais Ires dias de calma nas costas
dó 0M\... e era uma vez um poeta...»

Esia carta é datada de Pariz em 7 do corrente mez.
enu.,

COMÍ.iliMCAiiO.
«*••••*.•«••

O SR. KAHOEL DE JESÜ.S.
Ha alguns amios irnlo <i vilia de Milagres certo

in-lividuo,"eondusiado uma espingarda irfeCaça, arma
fina qu:3 tinha cusUdo Vinte o cinco mil reis, e per-feücin í:o Sr. Alexandrino Caminhas, o sr. Manoel
de Jesus, por ódio & pessoa que a' condusia, e tal-
vos por especulação, Iho a mandou tomar, pròeessaudo
ò; coiüiiictur por uso d<e armas J

0 processo rahin por infundado o miserável, a
arma pèkm ficou fasendo parte da propriedade do
delegado, setido muito tempo vista no poder desço
ti:ho, ' 

qu'« sem defender dinheiro caçava A vouta-
tíb\ eíijlvi para aiíilar com eila «I liberdade que a
se.o dono oao se quis conceder.

Lucrou deu'arte o Sr. Manoel de Jesus uma espin-
garoa Una Je saga, que custou a seó dono vinte o
cimkvmii reis.

íü diga» iaque nào éi>oacousa um lugar vitalício
de deieíjadoi
Ç? pS; isto que S. S. não se quer desagarrar de
certas i 'lííuencias da Gaitai, e preferes ao próprioSr. José So\-ito, daryMHrtas contra <Mi para serem

Jvelo galego Portugal.
'9.-- ... *»^—>sv cplhejado armas nAopara

mrmdar entregar arTOiefe tty policia da província,mas para dotar ivo .filho: íasendo vender nó Grato
ao -siir'.'Bilhar 'ÊÊ. oscravo de seó-niano, q«i> o povohavia prendido etn flagrante..de crime de morte, o•fiiyr. Ilapéi de Jesusé um delegado modelo !

Quem vio com quo .escândalo•-èlle.--firigio ter-se
evaíi(!o da ca leia esse «scravo, que com um faeào
pinara em pedacinhos «ma creaOça sendo preso, máo
g?W& sao, pelo povo; quem vio a publicidade com
que depois o fes vc«der ao snr. Bilhar, nào acre-
djjto que o snr, Manoel de Jesus soja capas do en-
tregir es«a presa de uma espingarda, que os tribu-
kiunes julgiráo mi.'fpi sirva ao mesmo de vergonha a elle e aos que o
susteníào, a repetição destas traficancias. — Ab-Dul.

puhlicítdaV no Pei
üxi> i'K

LENDA.
Era uma ves, o fasem 18 annos
Um preto atravessava, cm procissão as ruas de Qui-xeramofaim,
Tinh) oi pulsos arrochados com cordas, que lhe

fer,idiâo as rarnes: uma lagrima lhe desusava pela foce,
que S? j! ernbebcr no peito !

li qií.il era o crime do pobre preto ?
Tinhi proftíridtí algumas palavras indiscretas, am

molestarão a um branco, eesie branco;

í Eoomoseo coração se havia tào pouco tocado das
\ máximas sublimes de mansidão e caridade, de quoI o Evangelho é im thercuro !
I B irbaro! Elle fas atar o miserável a rim posto, e man-
Ma açoulai-6 desapiedadamente por dois verdugoses-
I forçados, açoutal-o ale que o braço cance aos assassinos.
I O^om o vio -arquejando, qua^i moribundo, bradar
l em vào piedade; epiem o vio, com voz sumida, pc-'
I dindo uma 'goKa n'agoa; sente sinda o coração pul-
{ sar-lhe desigual, carregar-se lho o semblante tia nuva
| e de dó.

As portas do opulento solar se abrirão de paremI par, nesse dia de vingança, |ira que o povo aííluisse,
I para que toda a íamilia saboreasse a vingança da
I injuria ívc* bida !'
I Slas a ci«jaofefeixou-se pnranào ver, para nào ouvir
| a pobre yictima, que n-àó tinha a coragem de salvar.
I K o pobre escravo, sobrevivendo a lÂo rudes tratos,
fnove vesés leve as carnes rasgasdas peioazufraguüdo cruel scr;hor.
I Qnm grande hao é o infortúnio de quem vive demais!
^ üepois, coberto de vermes, com as carnes rasgai
|das, as entranhas em tumefaçâo, arrançâo-iib para
|fóra da pátria. Vai- ser vendido!
| Então quis í)eos vir em soecorro do pobre captívo:
fsua aima, d^xandd o invoiuero, subioaos Ceos, onde
| se compensào os infortúnios do mundo. |;La aguarda
ia punição íi.o monstro. %,
I E quem era o pobre captivo? quem o seo bàr-
|baro Senhor ?

Quem era? .... quem erra ?.f. Eu vol-o digo.
Chamou so um n o negro Anselmo: chama-se ôloutro tenente coronel José Amaro Fernandes.

^ E este ultimo é ainda o tenente coronel .losd AmaroiFeinandes, quiçá mais rico e niais considerado!
I Sociedade! para que montes?

È' assim que garantes o fraco?
W assim que punes o poderoso?

 27 de agosto de 1862. ***

AO MARINHEI30 PORTUGAL.
Labrego! Soube que nesse triste Pedro 2o, cuja

redacçào corre hoje por conta dos rapases, dos cai-
xeiros, dos parahas e dos quebrados, publicaste con-
tra mim um daquelles porcos artigos, com quG eus-
lumas insultar os nacionaese causar o enjôo do povo.Pofico me aíílige que um c<l(o esteja constantemento
a latir-me, e sabes mui bem que para teos escriptos
a resposta tenho, ha muito, pendurada em nm torno.

Mas devo assegurar-te, ainda esta vez, que nunca
entrarei em iiça com iòlo, comotú és.

Srbe pois, quo te dou a faculdade, para ires repe-
tindo tudo isso que disseste, e rnais ainda, si te parecer.

Teo espirito se alimenta dessas immundicias, e si
os de tua felpa nâo se oceupassem dos pasquins,
nem eiles existinao, nem haveria um braço esforçado,
como o do Alexandre, para te deixara bocea limpa
com taoonas;

Tens ouvido

d ue
im santo lmmem, e chegado havia "de uma longa

viagem; que comprehendora unicamente para ouvir
^predicas de um santo missionário, comprara o
pobre ciptiyo para lhe dar ukg

J.Brigido.
(Do Araripe n.230)

ANSüINCIOS/"^
O aMixp assignado fas scienteaos seos devedores

principalmonte nos q¥e tem sido -surdos ás suas exi-
?enc;7;s, que nenhum praso lhes pode mais concedsr;
í aqiieiie que nâo quiser passar pelo desgosto de ser
^lecutado, venha eiidemnisal-o ate r "" '" °
g

,,a^ o dia
f jAfTl-hTO

UQ-\Qtt\j.

W cie be-
proxiaio. Crato 28 de agosto de 1862,;

Láürenio Briseud -da 'Silva. ••.. •

Ling1. pr Manoel Brigido dos Santos*Soirínko*
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